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Apresentação
SOBRE O IGPS

O Instituto de Gestão em Projetos Sociais (IGPS) é uma organização da socie-
dade civil dedicada à formulação, execução e acompanhamento de projetos volta-
dos ao desenvolvimento social, à geração de trabalho e renda e ao fortalecimento 
das políticas públicas no território fluminense.

Com uma atuação marcada pela integração entre pesquisa, gestão e prática 
social, o IGPS tem como missão promover soluções inovadoras e sustentáveis para 
os desafios do desenvolvimento local, sempre pautado por princípios de transpar-
ência, eficiência e impacto social mensurável. A atuação do Instituto baseia-se em 
metodologias de planejamento participativo, monitoramento de resultados e 
análise de dados socioeconômicos. Essa abordagem permite a criação de políticas 
e programas mais aderentes às realidades locais, considerando as especificidades 
de cada território e de seus atores sociais e econômicos.

O IGPS desenvolve estudos técnicos, presta assessoria a entes públicos e 
organiza ações de formação voltadas ao aprimoramento das capacidades insti-
tucionais de gestão e de execução de políticas sociais. Em parceria com o poder 
público municipal, o IGPS tem contribuído significativamente para o avanço das 
políticas de trabalho e renda em Niterói, atuando como parceiro técnico da Coor-
denadoria do Trabalho, Emprego e Renda (COTER) na produção da série de bole-
tins “Niterói em Foco: Periódico Trabalho, Emprego e Renda”.

Por meio dessa colaboração, o Instituto é responsável pela análise e consoli-
dação dos dados, garantindo rigor metodológico e clareza na apresentação das 
informações sobre o mercado de trabalho local. A trajetória do IGPS reafirma o 
papel do terceiro setor como agente estratégico de inovação e de fortalecimento 
das políticas públicas. Ao conjugar experiência técnica, compromisso social e 
capacidade de articulação interinstitucional, o Instituto consolida-se como referên-
cia em gestão social aplicada, contribuindo para a construção de políticas mais 
inclusivas, baseadas em evidências e orientadas para a transformação positiva da 
realidade social e econômica de Niterói.
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Apresentação
SOBRE OS PARCEIROS

PREFEITURA DE NITERÓI

A Prefeitura de Niterói é a instância máxima da administração pública munici-
pal e tem como missão planejar, executar e coordenar políticas públicas voltadas 
ao desenvolvimento social, econômico e urbano da cidade. Com uma trajetória 
marcada pela inovação na gestão e pelo compromisso com a transparência, busca 
promover o bem-estar da população niteroiense, assegurando o acesso a direitos 
fundamentais e a construção de uma cidade mais justa, sustentável e participativa.

Ao longo dos últimos anos, Niterói tem se consolidado como referência nacio-
nal em planejamento público e governança municipal. A administração investe de 
forma contínua em políticas de inclusão social, segurança cidadã, educação, cultu-
ra, meio ambiente e geração de emprego e renda.

Essa visão integrada de gestão, que combina responsabilidade fiscal e foco 
em resultados, tem permitido avanços na qualidade dos serviços públicos e na 
capacidade de resposta do município aos desafios contemporâneos. O apoio a pro-
jetos como o periódico “Niterói em Foco: Trabalho, Emprego e Renda” exemplifica 
essa estratégia, ao unir pesquisa, gestão e planejamento em prol da melhoria das 
condições de vida e do desenvolvimento econômico local.

Essa interlocução se dá por meio da Secretaria Municipal de Governo de 
Niterói (SEMUG) que exerce papel estratégico na estrutura administrativa, for-
talecendo a governança institucional, consolidando-se como um dos principais 
eixos de sustentação da administração pública de Niterói, atuando diretamente na 
organização interna do governo e na interlocução com a sociedade.

É na estrutura da SEMUG que se encontra a Coordenadoria do Trabalho, Em-
prego e Renda de Niterói (COTER), o órgão municipal responsável pela formu-
lação, implementação e monitoramento das políticas públicas voltadas ao desen-
volvimento do trabalho regulamentado, da intermediação de mão de obra e da 
promoção da inclusão produtiva no município. A COTER atua com o objetivo de 
fortalecer o mercado de trabalho local e ampliar as oportunidades de geração de 
renda para os cidadãos niteroienses.
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Apresentação
SOBRE OS PARCEIROS

PREFEITURA DE NITERÓI

O FUMTER

Dessa forma, a Coordenadoria tem se destacado pela implementação de 
estratégias inovadoras de coleta, análise e disseminação de informações sobre o 
mercado de trabalho municipal. A criação do Observatório do Mercado de Tra-
balho do Município de Niterói representa um marco nesse processo, consolidando 
uma base de dados inédita que subsidia o planejamento de políticas públicas base-
ado em evidências. Por meio desse instrumento, a COTER busca compreender as 
dinâmicas econômicas e laborais da cidade, permitindo a formulação de ações 
mais eficazes e territorialmente orientadas.

O Fundo Municipal de Trabalho, Emprego e Renda de Niterói (FUMTER) é o 
instrumento financeiro que assegura os recursos necessários para a execução das 
políticas públicas voltadas para a geração de emprego, a qualificação profissional 
e a inclusão produtiva no município. Criado pela Lei Municipal Nº 3.358/2020, o 
FUMTER representa o compromisso da Prefeitura em investir de forma estratégica 
e transparente no fortalecimento do mercado de trabalho local e no combate ao 
desemprego.

Sua existência permite o planejamento de ações de médio e longo prazos, 
garantindo a continuidade e o aperfeiçoamento de programas essenciais para a 
população niteroiense. Os recursos do Fundo são destinados ao financiamento de 
iniciativas como a intermediação de mão de obra, os cursos de qualificação social 
e profissional, o fomento ao empreendedorismo e o apoio a projetos de economia 
solidária.
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Apresentação
SOBRE O PERIÓDICO

 O periódico “Niterói em Foco: Trabalho, Emprego e Renda” é uma publi-
cação técnica e institucional voltada à análise contínua das dinâmicas econômicas 
e laborais do município de Niterói. Criado a partir da parceria entre a Coorde-
nadoria do Trabalho, Emprego e Renda (COTER) e o Instituto de Gestão em Proje-
tos Sociais (IGPS), o boletim tem como propósito subsidiar gestores públicos, 
pesquisadores e a sociedade civil com informações qualificadas sobre o mercado 
de trabalho local, promovendo o acesso ao conhecimento e fortalecendo a formu-
lação de políticas públicas baseadas em evidências.

 A cada edição, o periódico aborda um setor econômico específico, apre-
sentando dados detalhados sobre o número de estabelecimentos, perfis de 
trabalhadores, níveis de formalização e distribuição territorial das atividades 
econômicas em Niterói. A metodologia empregada baseia-se no cruzamento das 
bases de dados da RAIS (Relação Anual de Informações Sociais) e do CAGED (Ca-
dastro Geral de Empregados e Desempregados), assegurando precisão estatística 
e comparabilidade temporal das informações analisadas.

 A proposta editorial do “Niterói em Foco” vai além da simples divulgação de 
números: busca interpretar os indicadores socioeconômicos à luz dos processos de 
transformação do mundo do trabalho, contextualizando as variações locais em 
relação às tendências estaduais e nacionais. Com linguagem técnica e formato 
acessível, o boletim constitui-se em instrumento estratégico de acompanhamento 
da economia niteroiense, favorecendo o diálogo entre poder público, iniciativa 
privada, academia e sociedade civil organizada. 

 A criação deste periódico parte de uma necessidade concreta: entender 
como as grandes transformações no mundo do trabalho afetam a vida das pessoas 
e das empresas em Niterói. O mercado de trabalho brasileiro passou por mudanças 
profundas nas últimas décadas, incluindo a valorização do salário-mínimo, crises 
econômicas, uma reforma trabalhista que flexibilizou direitos, o crescimento da 
informalidade e o impacto duradouro da pandemia de COVID-19.

 Porém, os dados nacionais e estaduais, sozinhos, não conseguem capturar a 
realidade específica de cada cidade. Eles criam uma média que pode esconder 
setores em crescimento e outros em dificuldade, ou mascarar desigualdades 
regionais dentro do próprio município. Para que as políticas públicas sejam eficaz-
es, é essencial ter um diagnóstico preciso e atualizado da economia local. É nesse 
espaço que o “Niterói em Foco” atua, traduzindo as tendências macroeconômicas 
para a realidade do cidadão niteroiense, do pequeno empresário e do trabalhador.
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Apresentação
SOBRE O PERIÓDICO

 Niterói, com sua economia diversificada – que combina comércio vibrante, 
um parque industrial significativo, um setor de serviços em expansão e uma pre-
sença importante do setor público –, serve como um excelente termômetro para a 
região. Analisar o que acontece aqui não é apenas um exercício interno; é um 
estudo de caso valioso para compreender os caminhos do desenvolvimento metro-
politano.

 Para oferecer uma visão completa e organizada, a série foi planejada em sete 
volumes, cada um dedicado a um eixo fundamental da economia do município. A 
sequência foi pensada para construir, progressivamente, um painel detalhado e 
interligado do tecido econômico local, na ordem a seguir:

 1. Comércio em Niterói: Analisa um dos setores mais sensíveis à economia e um 
dos maiores geradores de empregos, investigando a resiliência do varejo e o perfil de 
estabelecimentos e trabalhadores.
 2. Serviços em Niterói: Aborda a vasta gama de atividades terciárias, de 
serviços profissionais especializados a turismo e cuidados pessoais, setor em constan-
te expansão na cidade.
 3. Indústria em Niterói: Examina o parque industrial local, sua capacidade de 
inovação e os efeitos de crises setoriais e da transformação digital.
 4. Setor Financeiro em Niterói: Foca na presença de bancos, seguradoras e 
outras instituições financeiras, fundamentais para o crédito e o investimento na cidade.
 5. Administração Pública e Serviços Coletivos em Niterói: Mapeia o emprego 
público municipal, estadual e federal, um pilar de estabilidade e poder de compra na 
economia local, além dos setore econômicos que, para além da participação do poder 
público, se caracterizam pela sua lógica complementar ao serviço público.
 6. Terceiro Setor em Niterói: Dedicado às organizações da sociedade civil, 
destacando a importância econômica e social do trabalho voluntário e associativo.
 7. Niterói em Foco: Trabalho e Renda: Após um olhar detido em cada um dos 
setores econômicos do município, procederamos a uma análise do desempenho da 
cidade em sua totalidade.

 Ao consolidar dados e análises em um formato periódico e sistemático, o 
“Niterói em Foco” reafirma o compromisso do município com a transparência, o 
planejamento e a valorização do trabalho. Cada volume contribui para ampliar a 
compreensão sobre os desafios e as potencialidades do mercado de trabalho local, 
fortalecendo a capacidade institucional da gestão pública e orientando a con-
strução de políticas mais inclusivas, eficientes e socialmente justas. 

 Espera-se que, ao final deste ciclo, a série se consolide como uma ferramenta 
de referência, fomentando um diálogo qualificado e embasado em dados que una 
o poder público, a iniciativa privada e a sociedade na missão comum de promover 
o desenvolvimento sustentável de Niterói.
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Apresentação
INTRODUÇÃO

Dar continuidade à série “Niterói em Foco” com uma análise do setor de 
serviços é desvendar a infraestrutura que sustenta e dinamiza a cidade. Este con-
junto – que, conforme a estrutura dos boletins apresentada, exclui alguns setores 
que serão tratados separadamente – representa a engrenagem sofisticada da 
economia: é a tecnologia que conecta, a consultoria que orienta, o lazer que revi-
taliza e os cuidados pessoais que atendem demandas cotidianas.

Sozinho, este núcleo responde por cerca de 30% da atividade econômica de 
Niterói e da resiliência do setor privado local, uma vez que os setores da economia 
tratados aqui não possuem movimentos de sazonalidade próprios que possam adi-
cionar mais uma variável na análise. Este volume se propõe a mapear essa força 
motriz muitas vezes invisível, contextualizando sua trajetória dentro das transfor-
mações da cidade, do Estado, e do país.

A reconfiguração do trabalho no Brasil impactou este núcleo de serviços de 
maneira singular e profunda. A Reforma Trabalhista (Lei nº 13.467/2017) encontrou 
aqui um terreno fértil para a flexibilização: seja na expansão da terceirização de 
atividades-fim, seja na popularização do trabalho intermitente. Esta reforma, em 
essência, formalizou a precarização em um setor historicamente marcado pela het-
erogeneidade de vínculos.

A justificativa moral e econômica que acabou por levar à adoção destas me-
didas, desenvolvida nas décadas de 1980 e 1990 por setores empresariais organiza-
dos em suas entidades de classe que tentavam se descolar do paradigma desen-
volvimentista adotado nas décadas anteriores (CEIA, 2015), teve seu clímax com a 
aprovação da reforma trabalhista, baseada em um projeto de lei apresentado em 
2001 e arquivado desde 2003.

Mesmo o fenômeno da terceirização, chancelado pela Lei 13.467/2017, ganha 
novos contornos, com a substituição da firma terceirizada por prestadores individ-
ualizados, contratados - ou não - como Microempreendedores individuais – MEI. 
Neste cenário, ainda se adiciona a presença do trabalho de plataforma - e a ausên-
cia de correspondentes trabalhadores de plataforma (CARELLI & OLIVEIRA, 2021).

Este movimento, reflexo da revolução digital, deu forma a um fenômeno 
destrutivo das economias locais: o impacto principal do trabalho de plataforma é 
trazer a lógica da economia da atenção para o centro da relação de trabalho. Para 
além das entregas e do transporte, vemos seu impacto em serviços técnicos, de 
comunicação e até criativos, com a figura do Microempreendedor Individual muitas 
vezes substituindo o vínculo empregatício propriamente dito.
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INTRODUÇÃO

Trata-se de uma reorganização do capital que dissocia a prestação de 
serviço dos direitos trabalhistas tradicionais, trazendo a promessa fictícia de 
autonomia de um empregador local e substituindo-o por empresas que, estruturan-
do mecanismos de mercado e competição entre trabalhadores sem direitos garan-
tidos, traz ainda mais insegurança material para o mundo do trabalho.

No cenário estadual, a crise estrutural do Rio de Janeiro – agravada pela 
retração do setor de óleo e gás, instabilidade fiscal e avanço do crime organizado 
– criou um ambiente de incerteza que pressiona duplamente os serviços. De um 
lado, reduz a demanda por serviços especializados (como consultorias jurídicas, 
financeiras e de engenharia). De outro, fragiliza o poder de consumo da população, 
afetando setores como alimentação fora do lar, turismo local e serviços pessoais, 
que dependem diretamente da confiança e da renda disponível.

Sobre esse terreno instável, a pandemia de COVID-19 atuou como um aceler-
ador de tendências e um criador de novos abismos. O setor foi cindido: serviços de 
tecnologia da informação, comunicação e suporte administrativo experimentaram 
uma aceleração forçada com a migração para o home o�ce e a digitalização. Por 
outro lado, segmentos inteiros baseados na presença e na experiência – como alo-
jamento, alimentação (bares e restaurantes), arte, cultura e recreação – enfren-
taram um colapso temporário, seguido de uma recuperação lenta e desigual. A 
"nova normalidade" consolidou a hibridização e a digitalização como imperativos, 
redefinindo para sempre a prestação de muitos serviços.

É neste contexto complexo que examinamos o núcleo estratégico dos 
serviços de Niterói. A cidade oferece um ambiente peculiar: uma base consolidada 
de serviços técnicos e profissionais ligados à sua vocação de cidade sede de 
grandes empresas e universidades; um forte setor de turismo e hospitalidade 
ancorado em seus ativos naturais e culturais; e uma população com alto poder 
aquisitivo que demanda serviços especializados e de lazer sofisticados.

Analisar como esse ecossistema diverso tem navegado pela convergência 
destes fatores regionais, nacionais, e mundiais - reforma trabalhista, crise financei-
ra no estado, novas formas de organização do capital pelo meio digital, e os efeitos 
da pandemia - é essencial para compreender não apenas 30% da economia, mas o 
próprio dinamismo futuro da cidade. Este boletim busca iluminar justamente
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esta centralidade.

Segundo volume desta série de boletins, pretendemos agora mais que apre-
sentar números brutos de admissões e demissões. com o acúmulo de estatísticas 
ao longo do tempo e adequada metodologia empregada ao longo do tempo, é pos-
sível obter um retrato em movimento da economia niteroiense, e uma anatomia dos 
impasses apresentados por setores econômicos. 

A primeira parte do estudo fará um raio-X dos estabelecimentos do setor de 
serviços: onde estão localizados, qual o seu porte, quantos empregos geram e 
como estão distribuídos pelas diferentes regiões e bairros de Niterói. A segunda 
parte focará nas pessoas: quem são os trabalhadores do setor de serviços da 
cidade, como se identificam, onde estão empregados, quais faixas etárias são mais 
contratadas, e quantos dos trabalhadores do setor de serviços são pessoas com 
deficiência (PcD) e como se dá a adoção do programa Jovem Aprendiz no setor.

Continuamos, então, esta série de boletins com uma análise detida do setor 
de serviços na cidade, e o perfil geral tanto dos estabelecimentos quanto dos 
postos de trabalho existentes. Para tanto, separaremos, conforme já delineado no 
boletim anterior, a análise em duas partes: a primeira, voltada para os estabeleci-
mentos comerciais, e a segunda, para a movimentação de trabalhadores nestes 
estabelecimentos.
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Para a primeira parte deste boletim - e dos futuros boletins – utilizaremos os 
dados da Base de Dados de estabelecimentos da RAIS. A Base de Dados RAIS é 
constituída e atualizada a partir dos dados que as empresas e empregadores de 
mão de obra são obrigados a enviar, anualmente, ao Ministério do Trabalho. Estes 
dados dispõem sobre as características básicas dos empregados como sexo, idade, 
escolaridade, funções exercidas, e dos estabelecimentos como setor de atividade, 
número de admissões e desligamentos.

O Sistema RAIS é, em tese, um censo administrativo sobre mercado de 
trabalho, já que todos os estabelecimentos e pessoas físicas que, mesmo não tendo 
organização empresarial, tenham mantido como empregadores alguma relação de 
emprego, em algum momento do ano, devem apresentar, no início do ano subse-
quente, declaração anual à RAIS. Incluem-se pois nestes termos os empregados 
celetistas, estatutários, trabalhadores temporários e avulsos (JANNUZZI, 2001, p. 
53).

A Relação Anual de Informações Sociais é compilada a partir de sua base de 
dados híbrida: os dados podem ser obtidos tanto através do sistema eSocial – a 
absoluta maioria, conforme leitura da Portaria nº 1.127, de 14 de outubro de 2019 - 
quanto através do programa GDRAIS, para estabelecimentos que não possuem 
sistema próprio informatizado de folha de pagamento, e também para estabeleci-
mentos que possuem sistema próprio informatizado de folha de pagamento e o 
utiliza para gerar o arquivo com informações a serem declaradas à RAIS.

A partir de 2022, os dados utilizados são exclusivamente obtidos pelo siste-
ma eSocial. Como tal, algumas categorias sofreram modificações significativas ao 
longo do período em análise, e tal modificação deve ser levada em conta ao longo 
do trabalho.

Foram utilizadas todas as entradas nas bases de dados em que o município 
declarado corresponde ao código IBGE de Niterói. Conforme desenvolveremos a 
seguir, esta escolha traz algum ruído quando comparado com o CEP declarado 
pelo estabelecimento. Esta escolha reflete a escolha dos estabelecimentos em 
declarar como sede do estabelecimento o município de Niterói.
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Para a segunda parte, utilizaremos a base de dados dos vínculos de trabalho 
registrados na RAIS e os dados obtidos pelo Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados, contando tanto registros declarados dentro do prazo regulamen-
tar (bases CAGEDMOV), e registros com envio extemporâneo (bases CAGEDFOR). 

O Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED), embora origi-
nariamente criado com o objetivo mais específico de acompanhar e fiscalizar o pro-
cesso de admissão e dispensa dos trabalhadores, também tem função de auxiliar a 
coleta de dados nesta pesquisa. Os dados coletados pelo Cadastro, através do 
eSocial e complementado através de sistemas públicos de RH e o Empregador 
Web, são de especial utilidade para a averiguação da qualidade do emprego ofer-
tado. São declarados mensalmente a movimentação de seus empregados, suas car-
acterísticas básicas (sexo, idade, escolaridade) e ocupacionais (ocupação, regime 
de horas, remuneração mensal).

Com a utilização conjunta dos dados da RAIS e do CAGED, é possível esta-
belecer um perfil mais detalhado das vagas de emprego existentes. Seus dados, 
disponíveis tanto em painel quanto na forma de microdados granularizáveis por 
indivíduo, permite estabelecer uma importante fonte de dados para a permanência 
e rotatividade dos empregos no setor de comércio da cidade.

O recorte temporal adotado neste trabalho abrange o período de janeiro de 
2020 a dezembro de 2024, selecionado por representar: (i) o marco inicial da nova 
sistemática de coleta; e (ii) o último mês com dados consolidados disponíveis à 
época da análise. Do ponto de vista da organização dos dados brutos, as bases são 
originalmente estruturadas conforme o timing de entrega das declarações, segre-
gando-se entre: (a) registros declarados dentro do prazo regulamentar (bases 
CAGEDMOV); e (b) registros com envio extemporâneo (bases CAGEDFOR).

Essa distinção operacional assume particular importância em análises de 
conjuntura, pois permite identificar e controlar possíveis vieses decorrentes de 
atrasos na declaração, especialmente em períodos de maior volatilidade do merca-
do de trabalho. Para fins deste estudo, optou-se pela utilização integrada de ambas 
as bases, após rigoroso processo de validação que incluiu checagem de duplici-
dades, consistência de datas e compatibilidade de formatos.
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Para o recorte do setor de serviços utilizado neste periódico, utilizamos duas 
maneiras de extrair os dados, a depender da base de dados: 

Para o recorte do setor de serviços da base de dados da RAIS, foram extraí-
dos todos os valores que preenchessem dois critérios: o valor “330330”, código 
IBGE do múnicípio de Niterói, na coluna “Município”, e todos os valores entre 
“49.11-6” e “63.99-2”, “68.10-2” a “82.99-7”, e “95.11-8” a “96.09-2” na coluna “CNAE 
2.0 Classe”, correspondendo às seções “H”, “I”, “J”, “L”, “M” e “N”, e partes da seção 
“S” do Cadastro Nacional de Atividade Econômica, publicado originalmente como 
Resoluções IBGE/CONCLA nº 01 de 04 de setembro de 2006 e nº 02, de 15 de 
dezembro de 2006.

Para a base de dados CAGED, foi realizada extração que preenchesse dois 
critérios: o valor “330330”, código IBGE do múnicípio de Niterói, na coluna “mu-
nicípio”, e todos os valores entre “49.11-6” e “63.99-2”, “68.10-2” a “68.22-6”, 
“77.11-0” a “82.99-7”, e “95.11-8” a “96.09-2” na coluna “subclasse”, correspondendo 
às seções do Cadastro Nacional de Atividade Econômica explicitado acima.

Esta seleção foi escolhida para corresponder à definição de setor de serviços 
utilizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística para calcular o Produto 
Interno Bruto dos Municípios, deduzidos os setores da economia que já tiveram ou 
terão boletins dedicados: comércio (boletim I), setor financeiro (boletim IV), setor 
público (boletim V) e terceiro setor (boletim VI).

Seguiremos, portanto, para a análise dos estabelecimentos do setor de 
serviços no município de Niterói.
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Observado o contexto socioeconômico que norteia a elaboração desta série 
de periódicos, assim como a metodologia que norteia este boletim, começamos 
agora à análise propriamente dita do setor de serviços em Niterói. Este primeiro 
olhar tem como objetivo desvendar sua estrutura e composição local, partindo de 
uma perspectiva ampla para, nos capítulos subsequentes, detalhar sua distribuição 
geográfica e por porte.

Para tanto, a análise que se segue organiza os estabelecimentos de acordo 
com a Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE), permitindo identi-
ficar quais são os ramos de atividade que de fato conformam o setor, sua represen-
tatividade e sua trajetória ao longo do período de 2020 a 2024. Este mapeamento 
inicial é fundamental para compreender não apenas o peso de cada segmento na 
economia da cidade, mas também para identificar vocações e setores estratégicos.

Nos anos analisados de 2020 a 2024, houve um aumento total de 51,11% no 
número total de pessoas jurídicas no município, de 26.457 estabelecimentos em 
2020 para 39.979 estabelecimentos no resultado parcial de 2024. O total de esta-
belecimentos no setor de serviços teve um crescimento nominal de 55,91%. Se 
comparado à taxa de crescimento no número total de estabelecimentos, o setor de 
serviços como um todo aumentou 3,18% em relação à sua participação do todo no 
período analisado.

No ano de 2020, 11.393 estabelecimentos no município de Niterói eram dedi-
cados à prestação de serviços, 43,06% do total de estabelecimentos do município. 
No ano de 2021, houve um aumento nominal de 908 estabelecimentos no setor de 
serviços, versus um aumento nominal de 1.527 novos estabelecimentos no mu-
nicípio, o que representou a maioria absoluta do crescimento de estabelecimentos 
no ano: 59,46% do total de novos estabelecimentos registrados no ano de 2021.

Por conta deste crescimento, a participação no total de estabelecimentos no 
município aumentou em 2,08%, chegando a 43,96% do total de estabelecimentos 
da cidade.das, 31,88% do total dos registros não-existentes neste ano.
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O ano de 2022 trouxe uma contração de 11,72% no total de estabelecimentos 
registrados no Registro Anual de Informações Sociais no município de Niterói, 
reduzindo o número de estabelecimentos para 24.703. Destes, 10.696 estabeleci-
mentos foram registrados no setor de serviços, 43,30% do total, segundo menor 
valor relativo da série. Em relação às perdas de estabelecimentos neste ano, houve 
1.605 registros a menos no total de pessoas jurídicas registradas, 48,92% do total 
dos registros não-existentes neste ano.

 A partir do ano de 2023, há um salto de registros de estabelecimentos. Tal 
aumento, conforme detalhamos em nossa seção metodológica, deve ser esperado, 
uma vez que o ano de 2023 marca o primeiro ano com utilização integral dos regis-
tros do sistema eSocial, ao invés do sistema híbrido de registros da plataforma 
eSocial e programa GDRAIS utilizado anteriormente. Desta forma, há um aumento 
de 44,75% no total de registros de estabelecimentos na cidade, alcançando a 
marca de 35.757 estabelecimentos em Niterói.

O setor de serviços acompanhou este aumento com relativa paridade: 
embora haja um aumento nominal de 5.260 novos estabelecimentos no setor de 
serviços, este acréscimo importou em um aumento de 49,18% em relação ao ano 
anterior. Desta maneira, o setor de serviços representou 44,62% de todos os esta-
belecimentos em 2023, maior valor da série histórica, e um aumento de 3,06% em 
relação ao ano anterior.

Tabela 1.1: Estabelecimentos no setor de serviços em Niterói
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 O ano de 2024 repete em menor grau a dinâmica do ano anterior. Não há 

saltos de valores nominais de maneira tão abrupta quanto no ano de 2023, mas 

ainda assim, registra-se um aumento de 11,81% no total de estabelecimentos regis-

trados em Niterói. O setor de comércio registra um aumento nominal de 558 esta-

belecimentos, um aumento de 7,45% em relação ao ano de 2023. Este aumento, em 

proporção inferior ao registrado no total de entradas do município, significou uma 

nova queda de 3,9% na participação no total de estabelecimentos no ano, atingin-

do o patamar de 20,13%, menor valor da série histórica utilizada.

 Em comparação com o setor de comércio, o setor de serviços não sofreu 

uma retração significativa: ao contrário, houve um aumento de 3,18% na partici-

pação do total de estabelecimentos comerciais no município. 

O setor de serviços mantém sua liderança como o setor que mais possui 

estabelecimentos comerciais na cidade, sendo responsável por quase metade dos 

estabelecimentos do município de Niterói. Mesmo nos anos da pandemia de 

COVID-19, o setor não sofreu uma retração similar à vivida pelo setor de comércio, 

tendo vivido inclusive um ligeiro aumento total da participação no primeiro, e mais 

restrito, ano da pandemia.

 Para entendermos qual a participação de cada componente do setor de 

serviços na economia niteroiense, prosseguiremos à distinção por seção e divisão 

de atividade econômica do Cadastro Nacional de Atividades Econômicas dos esta-

belecimentos estudados. Faremos a análise dividida por seção do CNAE.

Quando divididas por seção do CNAE, podemos notar que a seção ‘H’, que 

corresponde às atividades de transporte de passageiros ou mercadorias e ativi-

dades de correio, malote ou entrega, representou, em média, 3,85% dos estabeleci-

mentos no setor de serviços no período de 2020 a 2024. Durante a série temporal 

analisada, houve um aumento nominal de 19,28%, de 503 para 600 estabelecimen-

tos.
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Tal aumento, no entanto, foi inferior ao crescimento vivido pelo setor como 

um todo, o que fez o setor de transporte e correios sofrer uma redução de 23,49% 

em sua participação no total do setor de serviços no mesmo período, de 4,41% em 

2020 para 3,38% em 2024.

 O setor ‘I’, que compreende os serviços de alojamento de curta duração e de 

alimentação, representou em média 13,56% do total dos estabelecimentos do setor 

de serviços na cidade no período observado. Durante a série temporal, o setor 

sofreu variação nominal positiva de 46,88%, inferior à observada pelo total do 

setor de serviços em 9,03%. Isto acarretou na diminuição participação no período 

de 2020 a 2024 em 5,79%, de 13,5% do total em 2020 para 12,72% do total de esta-

belecimentos em 2024.

 O setor ‘J’, que compreende as atividades de prestação de serviços de tele-

comunicações e serviços conexos, foi responsável por 9,88% dos estabelecimentos 

registrados no período. De 2020 a 2024, o setor de telecomunicações cresceu 

nominalmente 89,56%, partindo de 1.034 estabelecimentos registrados em 2020 

para 1.960 em 2024. Este crescimento nominal foi superior em 33,64% à média de 

crescimento do setor de serviços. Como resultado, o setor de prestação de 

serviços de telecomunicação aumentou sua participação no total do setor de 

serviços em 21,58% no período de 2020 a 2024, de 9,08% do total de estabeleci-

mentos em 2020 para 11,03% do total em 2024.

Tabela 1.2: Estabelecimentos no Setor de Serviços em Niterói, por seção do CNAE
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O setor ‘N’, que compreende as atividades de apoio administrativo e serviços 
complementares, representou, em média, 32,05% do total de estabelecimentos no 
setor de serviços no período observado. De 2020 a 2024, o setor de apoio adminis-
trativo teve crescimento nominal de 36,96%, crescimento 18,95% inferior à média 
do setor.

Por conta deste crescimento relativamente modesto, o setor diminuiu sua 
participação em 12,15% durante o período analisado, de 34,03% do total de estabe-
lecimentos do setor de serviços para 29,89% do total em 2024, passando à segun-
da posição em termo de estabelecimentos no município.

 Por fim, o setor ‘S’, que abrange nesta pesquisa todas as outras atividades de 
serviço que não realizadas por organizações associativas, compreende, por exem-
plo, serviços de manutenção e reparação de equipamentos eletrônicos e outros 
serviços pessoais, foi responsável por 7,52% do total de estabelecimentos analisa-
dos no período.

Seu crescimento nominal de 30,63% foi inferior ao crescimento nominal do 
setor, o que fez este setor perder 16,21% de sua participação no total dos estabe-
lecimentos do setor, de 8,34% em 2020 para 6,99% do total em 2024.

Tabela 1.3: Serviços de Transporte, Armazenagem e Correio, por divisão
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Analisando detidamente o setor de transporte, armazenagem e correio, 
podemos observar que a maior retração do setor no ano de 2022 se deu entre em-
presas de armazenamento e atividades auxiliares, com uma diminuição de 52 em-
presas de um ano para outro.

As divisões de transporte terrestre e armazenagem foram responsáveis, em 
média, por 75,96% do total de empresas do setor. A divisão que mais cresceu pro-
porcionalmente foi o setor de correio e entregas, com um aumento de 49 para 74 
empresas no setor, um aumento acumulado de 51,02%, e que viu sua participação 
do total do setor na cidade aumentar de 9,74% para 12,33% do total das empresas 
do setor.

]

Já em relação ao setor de alojamento e alimentação, nota-se que é o setor de 
alimentação, especificamente restaurantes (subclasse 5611-2/01) e lanchonetes 
(subclasse 5611-2/03), que ocupa papel de absoluta preponderância no número 
total de estabelecimentos.

Estabelecimentos de alimentação foram, em média, 95,97% do total de em-
presas registradas no setor de alojamento e alimentação no município. Esta pre-
ponderância chegou a aumentar no período em 1,71%: em 2020, o setor alimentício 
respondia por 94,93% dos estabelecimentos do setor; em 2024, este patamar 
chegou a 96,55% do total.

Já o setor de alojamento e hotelaria permaneceu estável durante o período 
destacado: apesar de chegar a um número de apenas 61 registros de empresas no 
setor em 2022, o ano de 2024 marcou o retorno à marca de 78 estabelecimentos 
no setor na cidade de Niterói. No mesmo período, 721 novos estabelecimentos de 
alimentação foram registrados no município.

Tabela 1.4: Serviços de alojamento e alimentação, por divisão
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 Entre os serviços de informação e comunicação, destacam-se as atividades 
de serviços de tecnologia da informação, que responderam por 59,96%, em média, 
dos estabelecimentos do setor na cidade. Houve um aumento nominal de 96,85% 
de empresas neste setor no período de 2020 a 2024, o que permitiu a esta divisão 
crescer 3,85% em sua participação no setor: de 58,32% dos estabelecimentos em 
2020 para 60,56% dos estabelecimentos do setor em 2024.

 Dentre as outras divisões, somente as empresas de atividades cinematográfi-
cas e de som tiveram desempenho melhor no período. Começando a série histórica 
com 83 empresas neste setor, o ano de 2024 vê um acréscimo acumulado de 
171,08% no setor, com 225 empresas registradas no setor na cidade.

Por conta deste acréscimo, a divisão passou por um acréscimo de 43,01% na 
participação no setor de informação e comunicação: de 8,03% do total das empre-
sas do setor em 2020 para 11,48% do setor em 2024.

Tabela 1.5: Serviços de informação e comunicação, por divisão
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A divisão que apresentou o terceiro melhor desempenho neste setor foram 
as empresa de edição e edição integradas à impressão; houve um aumento nominal 
de 88,17% no número de estabelecimentos no período, de 93 em 2020 para 175 em 
2024. Este crescimento nominal não significou, no entanto, participação maior no 
bojo do setor: iniciando a série histórica com 8,99% do total das empresas do setor, 
a divisão terminou 2024 representando 8,93% das empresas do setor.

 As empresas de atividades de rádio e televisão sofreram uma queda neste 
período: se, em 2020, apenas 9 estabelecimentos eram registrados em Niterói 
neste setor, o número passou para apenas 6 em 2024. Em 2022, menor valor da 
série histórica, houveram apenas 3 empresas registradas neste setor.

As atividades imobiliárias, por representarem somente uma divisão na Classi-
ficação Nacional de Atividades Econômicas, foi subdividida em suas classes neste 
estudo. As atividades imobiliárias de imóveis próprios, residenciais e não-residen-
ciais, compreende em média 55,35% do total das empresas do setor imobiliário. 
Houve um modesto incremento de 0,43% na participação das atividades imo-
biliárias de imóveis próprios no setor durante o período de 2020 a 2024.

A classe que apresentou o melhor desempenho do setor foi a de interme-
diação na compra, venda e aluguel de imóveis por contrato ou comissão. Com um 
aumento de 212 empreendimentos para 354, esta classe passou de 29,20% do total 
de empresas do setor em 2020 para 30,31% em 2024, um aumento de 3,79%. 

Tabela 1.6: Atividades imobiliárias, por classe
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  A seção de atividades profisisonais, científicas, e técnicas abriga o segundo 

maior número de estabelecimentos do setor de serviços estudado neste boletim, 

com uma média de 3.676 estabelecimentos no setor no período. Dentro deste 

setor, as duas divisões que concentram juntas mais da metade dos estabelecimen-

tos são as divisões de atividades jurídicas, de contabilidade e auditoria, e os 

serviços de arquitetura e engenharia. Juntas, estas duas divisões foram 

responsáveis por 56,34% do total dos estabelecimentos do setor.

 A divisão que apresentou o melhor desempenho do setor foi a de publici-

dade e pesquisa de mercado. Iniciando a série em 2020 com 273 estabelecimentos, 

ao final de 2024 são registradas 754 empresas neste setor, um aumento nominal de 

176,19%, e um aumento relativo de 46,16% no período de 9,87% do total dos estabe-

lecimentos do setor em 2020 para 14,43% do total em 2024.

Tabela 1.7: Atividades profissionais, científicas e técnicas, por divisão
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  A seção de atividades administrativas e serviços complementares abriga o 
maior número de estabelecimentos do setor de serviços estudado neste boletim, e 
em suas seis divisões, vemos atividades que têm desempenhos bastante distintos. 
O maior número de empreendimentos no setor é o de serviços para edifícios e ativ-
idades paisagísticas, responsável por, em média, 53,66% das empresas registradas 
em Niterói no período de 2020 a 2024. Neste período, este setor cresceu em 
apenas 0,26%, variando pouco na série histórica estudada. Por conta desta estabili-
dade, sua participação no setor diminuiu de 60,06% de todas as empresas do setor 
em 2020 para 44,00% em 2024.

 Ao mesmo tempo, a segunda maior divisão econômica deste setor, com-
preendendo serviços de escritório e apoio administrativo, aumentou seu número 
de empresas em 100,70% no período de 2020 a 2024. Começando a série histórica 
em 2020 com 1.139 CNPJs registrados na cidade realizando atividades neste setor, 
vemos este número dobrar em um período de quatro anos, chegando a 2.286 em-
preendimentos no setor em 2024. 

Tabela 1.8: Atividades administrativas e serviços complementares, por divisão
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Este crescimento também se refletiu em maior participação no setor: 
começando a série em 2020 com 29,52% das empresas registradas, os serviços de 
escritório aumentaram para 43,30% do total das empresas registradas no setor de 
atividades administrativas em 2024.

Os setores de aluguéis não-imobiliários e de agências de viagens tiveram 
desempenho similar: ambos possuem valores similares de empresas registradas 
tanto em 2020 quanto em 2024. O setor de agências de viagens, no entanto, sofreu 
uma diminuição expressiva em 2021 e 2022, como reflexo da pandemia de 
COVID-19.

Em 2022, apenas 131 empresas no setor tinham sido registradas, uma queda 
de 17,26% em relação ao patamar de 2020. No entanto, há um crescimento expres-
sivo no setor a partir de 2023 e 2024, conseguindo retomar a curva de crescimento 
similar ao outro setor analisado.

 Por fim, empresas de seleção, agenciamento e locação de mão-de-obra, 
assim como empresas de vigilância, segurança e investigação também possuem 
perfis parecidos. Embora com números mais modestos em comparação com outros 
setores, cada uma destas empresas costuma empregar um grande número de 
trabalhadores.

Assim, o crescimento nominal expressivo de ambas indica uma maior partici-
pação deste setor na economia da cidade. As empresas de agenciamento e locação 
de mão-de-obra tiveram um aumento nominal de 90,63% neste período, passando 
ao total de 61 empresas. Por sua parte, empresas de vigilância tiveram um aumento 
de registros em 126,67%, chegando ao total de 68 empresas neste setor.
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Por fim, as divisões 95 e 96 do setor ‘S’ do CNAE, isto é, as atividades de rep-
aração e manutenção de equipamentos de informática e comunicação e de objetos 
pessoais e domésticos e atividades de serviços pessoais, são apresentadas em suas 
classes, por representar empreendimentos tão díspares. Voltamos a lembrar que a 
divisão 94 do setor ‘S’ do CNAE será analisada em boletim separado dedicado ao 
terceiro setor.

Tabela 1.9: Outras atividades de serviços, por classe
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Dentro deste setor, destaca-se a classe de cabeleireiros e outras atividades 

de tratamento de beleza, compreendendo salões de beleza e outras atividades de 

estética. Empresas deste setor foram responsáveis por, em média, 58,37% do total 

dos estabelecimentos do setor analisado.

Não só este setor tem expressiva proporção relativa, como é possível notar 

seu crescimento: no período de 2020 a 2024, empresas do setor de beleza tiveram 

um crescimento nominal de 38,91%, passando de 532 empreendimentos em 2020 

para 739 empreendimentos em 2024. De fato, se comparado com o crescimento 

nominal do setor no período, é possível afirmar que 207 dos 291 novos empreendi-

mentos do setor neste período vieram na forma de serviços de beleza.

 O segundo maior número de empresas registradas no setor é o de empresas 

de reparação e manutenção de computadores, com em média 12,54% do total de 

registros do setor. Ao contrário dos serviços de beleza, as empresas de reparação 

e manutenção de computadores tiveram um modesto crescimento de 11,94% no 

período, com apenas 16 novos empreendimentos no setor em quatro anos.

Se somados, todas as outras empresas de serviços de reparação e ma-

nutenção apresentam tamanho similar ao setor de empresas de manutenção de 

computadores, e também apresentam crescimento similar. A exceção é a classe de 

empresas de recuperação e manutenção de celulares, com 12 novas empresas reg-

istradas no período de 2020 a 2024.
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Tabela 1.10: Trabalhadores empregados em serviços, por seção e divisão
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Quando analisamos os registros de trabalhadores empregados em cada 

setor da economia, é possível observar quais são os setores que mais empregam 

trabalhadores para cada empresa registrada. Quando comparamos o setor de 

transporte, armazenagem e correio, por exemplo, é possível constatar que uma 

empresa deste setor contratou, em média, 26,54 empregados no período de 2020 

a 2024.

O setor de transporte terrestre sofreu uma grande contratação em número 

de trabalhadores: começando a série em 2020 com 7.340 empregados e terminan-

do em 2024 com 6.067 empregados, uma redução de 17,34%. Esta contração 

importou também na diminuição do número médio de empregados para cada em-

presa do setor: de 40,78 empregados em 2020 para 26,38 empregados em 2024.

Tabela 1.10: Trabalhadores empregados em serviços, por seção e divisão
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O setor de transporte terrestre sofreu uma grande contratação em número 
de trabalhadores: começando a série em 2020 com 7.340 empregados e terminan-
do em 2024 com 6.067 empregados, uma redução de 17,34%. Esta contração 
importou também na diminuição do número médio de empregados para cada em-
presa do setor: de 40,78 empregados em 2020 para 26,38 empregados em 2024. 

Outra divisão que também sofreu retração no número médio de empregados 
por empresa foi o de correios e entrega: de 2020, com 902 empregados registra-
dos, para 2024, com 727 empregados, houve diminuição do número médio de 
trabalhadores registrados por empresa de 18,41, em 2020, para 9,82, em 2024.

A seção de alojamento e alimentação destaca-se por seu número grande de 
trabalhadores, representando em média 21,99% dos trabalhadores empregados no 
setor entre 2020 e 2024. O setor hoteleiro, apesar de representar aproximada-
mente 1,41% do total de empregados no setor de serviços na cidade, possui uma 
média de 15,41 trabalhadores para cada empresa do setor. Já no setor alimentício, 
este valor diminui, com 9,38 trabalhadores para cada empresa do setor.

A seção de informação e comunicação teve comportamentos díspares, tanto 
em concentração de empresas quanto em número de trabalhadores. No total, o 
setor cresceu mais de 260% em total de trabalhadores empregados no período de 
2020 a 2024. Neste período, passou de responsável por 5,53% do total de empre-
gados no setor de serviços em 2020 para 12,97% do total de empregados em 2024. 

O setor de serviços de tecnologia de informação foi o maior empregador da 
seção, e chegou a representar 8,68% do total de trabalhadores do setor de serviços 
em 2022. Houve um crescimento nominal de 192,16% no total de empregados no 
período.

Também foi observado grande crescimento no setor de prestação de 
serviços de informação. De apenas 101 funcionários em 2020, houve um salto para 
4.631 empregados em 2024. De apenas 0,15% do total de empregados do setor de 
serviços, a prestação de serviços de informação aumentou para 4,55% do total dos 
empregados no setor.
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O setor de telecomunicações apresenta o terceiro maior volume de em-
pregos na seção de informação e comunicação. Ao contrário dos outros setores, 
neste há uma grande concentração de empresas em relação ao número de empre-
gadores. Começando a série histórica com uma média de 11,36 trabalhadores para 
cada empresa no setor, este número alcança um pico de 23,79 trabalhadores por 
empresa em 2022, até decrescer para uma média de 14,42 trabalhadores por em-
presa em 2024.

A seção de atividades imobiliárias é caracterizada pela baixa densidade de 
trabalhadores para cada empreendimento, especialmente pela presença de em-
preendimentos individuais, como já observado anteriormente. Assim, considerada 
a seção como um todo, temos uma média de 1,36 empregado para cada empresa 
no setor. Esta proporção é maior nos anos de 2020 a 2022, quando alcança 1,77 
empregados por empresa, até retroceder em 2024 para 1,04 empregado por em-
presa neste setor.

As atividades profissionais, científicas e técnicas também são caracterizadas 
pela relativa baixa densidade de trabalhadores para cada empreendimento e pela 
presença de empreendimentos individuais, em graus diferentes em cada divisão. 
Considerada a seção inteira, há uma média de 2,9 empregados para cada estabe-
lecimento.

Apesar de responder por 26,56% dos estabelecimentos do setor de serviços 
no período observado, a seção empregou apenas 11,26% do total de empregados 
do setor de serviços. A divisão de serviços de arquitetura e engenharia, também 
englobando testes e análises técnicas, foi o que mais empregou em termos absolu-
tos e relativos.

Com uma média de 3.762 trabalhadores empregados nesta divisão, houve 
também uma média de 4,16 trabalhadores por estabelecimento no período. Por 
outro lado, a divisão de pesquisa e desenvolvimento científico traz números abaixo 
de um trabalhador para cada estabelecimento nos anos de 2020 a 2022, e um 
aumento para um patamar próximo de dois trabalhadores para cada estabeleci-
mento nos anos de 2023 e 2024.
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Serviços de atividades administrativas são responsáveis por, em média, 
46,76% de todos os empregos do setor de serviços observado. Ao longo do perío-
do estudado, esta proporção aumentou em 2.97%, passando de 46,91% do total em 
2020 para 48,31% em 2024. Conforme esperado, os setores que mais concentram 
trabalhadores para cada empresa são os setores de locação de mão-de-obra e de 
vigilância.

As empresas de seleção, agenciamento e locação de mão-de-obra passaram 
de uma média de 18,91 empregados por empresa em 2020 para 98,07 empregados 
por empresa em 2024, refletindo o aumento significativo de 888,76% de emprega-
dos formais neste setor, de 605 empregados registrados em 2020 para 5.982 em 
2024. Empresas de vigilância, ao contrário, não tiveram um aumento expressivo de 
contratados neste período. Apesar de um aumento nominal de 65,05% no número 
de trabalhadores no período, a média de trabalhadores por empresa no setor 
diminuiu de 17,83 em 2020 para 12,99 em 2024.

Por fim, o setor de serviços para edifícios e atividades paisagísticas teve um 
aumento nominal de 40,93% no número de trabalhadores, trazendo um aumento 
de trabalhadores por empresa de 7,51 em 2020 para 10,55 em 2024.

 Por fim, quando analisamos as atividades de serviço pessoal e de ma-
nutenção, observamos o paulatino aumento de empresas individuais em ambos os 
setores. Em ambos, há um decréscimo de trabalhadores empregados: para ativi-
dades de manutenção e reparação, há decréscimo de 28,55% no total de emprega-
dos, e para outras atividades de serviço pessoal, há diminuição de 3,22%.

Mesmo com o tímido aumento no número de estabelecimentos em ambos os 
setores, vemos uma diminuição da média de trabalhadores por empresa. No caso 
de empresas de reparação e manutenção, há diminuição de 2,73 empregados por 
empresa em 2020 para 1,72 em 2024; no caso de serviços pessoais, a média cai de 
2,68 em 2020 para 1,88 em 2024.
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Para proceder à distribuição geográfica dos estabelecimentos comerciais 
em Niterói, foi necessário o tratamento dos dados coletados. Após categorizar as 
entradas pela coluna “CEP Estabelecimento”, foi feita a correspondência dos Códi-
gos de Endereçamento Postal com os bairros, conforme designação da Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos.

Por conta da discrepância entre a lista de logradouros utilizada  pelos Cor-
reios e a distribuição de bairros conforme definida pela Lei Municipal nº 
3.385/2019, seis bairros não possuem correspondência na lista de logradouros. São 
estes: Cachoeira, Cafubá, Jacaré, Jardim Imbuí, Morro do Estado e Viradouro.

É também necessário destacar que apenas os CEPs correspondentes a logra-
douros dentro do município de Niterói foram considerados. Após esta primeira 
triagem, foi observada uma diferença que não ultrapassa 1,33% dos resultados, e 
declina gradativamente até representar 0,02% dos estabelecimentos analisados. 
No total, 227 estabelecimentos não registraram endereço compatível com um CEP 
do município de Niterói no período de 2020 a 2024, 0,46% do total de registros.

Esta diferença, embora pequena, traz um total de resultados que difere do 
total observado anteriormente, não sendo possível uma correlação exata entre os 
dados obtidos nesta análise e os dados da análise anterior e das análises posterio-
res. É importante destacar que o número de registros declarados de forma errônea 
vem diminuindo em uma curva descendente forte ao longo do tempo, em especial 
a partir de 2022, quando houve uma redução de 86,71% no número de registros 
errôneos.

Tabela 1.11: Estabelecimento com CEPs localizados em Niterói
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De 2020 a 2024, houve redução de 98,20% no número de registros errôneos 

entre declaração de CEP e município, chegando a apenas três registros no ano de 

2024. Tal mudança pode ser atribuída à adaptação gradual ao sistema eSocial, em 

especial a partir de 2022.

Faremos a divisão dos bairros em Regiões, de acordo com a Lei Municipal nº 

3.385/2019, e desagregaremos as Regiões em bairros para uma análise mais detida. 

Os 52 bairros do município de Niterói são divididos em cinco regiões: Leste, Norte, 

Oceânica, Pendotiba, e Praias da Baía. Dentro de cada uma destas regiões, os bair-

ros estarão ordenados alfabeticamente, de acordo com a ordenação presente na 

legislação.

A região das Praias da Baía concentrou de 68,47% a 71,57% dos estabeleci-

mentos do setor de serviços registrados no município. Com a exceção do ano de 

2022, há mais de seis mil registros em todos os outros anos da série histórica. No 

entanto, há tendência de queda da participação da região das Praias da Baía ao 

longo do período analisado: de 2020 a 2024, a região diminuiu em 5,73% sua parti-

cipação no total de estabelecimentos no setor de serviços em Niterói. Os dois bair-

ros com o maior número de estabelecimentos são o Centro e Icaraí.

O Centro de Niterói é responsável por, em média, 23,36% do total dos esta-

belecimentos de serviços na cidade. Sua trajetória neste período analisado é de 

queda: há queda acumulada de 12,05% na participação do Centro no total de esta-

belecimentos na cidade, apesar do aumento nominal de 29,51% no período de 2020 

a 2024.

O bairro de Icaraí concentrou, desde o início da série histórica, o maior 

número de empresas do setor de serviços no município e, por sua vez, não sofreu 

uma desaceleração tão acentuada quanto o Centro: em 2020, o bairro respondeu 

por 28,46% dos estabelecimentos de serviços no município, e em 2024 respondeu 

por 27,02%, uma queda de 5,07% no período estudado, e um aumento nominal de 

39,79%.
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Tabela 1.12: Estabelecimentos por bairro e por região
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Em segundo lugar em número de estabelecimentos de serviços registrados 

temos a Região Oceânica, com uma média de 1.451 registros por ano, representan-

do em média 14,50% do total de estabelecimentos no setor na cidade. Ao contrário 

da região das Praias da Baía, há tendência de crescimento: para além do aumento 

nominal de estabelecimentos em 81,14% no período observado, houve também o 

aumento de participação no bojo dos estabelecimentos em 23,02% neste mesmo 

período, de 13,02% do total de estabelecimentos no município em 2020 para 16,01% 

em 2024.

Mesmo as adaptações para o novo modelo de coleta de dados não trouxe 

tanta oscilação quanto o ocorrido na primeira região: de 2021 para 2022, houve 

diminuição de apenas dez registros efetuados na Região Oceânica, ou 0,83%, 

frente uma diminuição de 10,75% nos registros efetuados na Região Praias da Baía.

Tabela 1.12: Estabelecimentos por bairro e por região
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Os dois bairros com mais registros de estabelecimentos, Itaipu e Piratininga, 
são responsáveis por 5,96% e 4,77% do total de registros no município, em média. 
Dos dois, Itaipu teve melhor desempenho: no período destacado, contou com um 
aumento acumulado relativo de 25,10% na participação no total do município, e um 
aumento nominal de 84,21%; Piratininga contou com um crescimento relativo de 
15,12% nos anos analisados, e um aumento nominal de 69,51%.

Figura 1: Estabelecimentos do setor de serviços, por bairro
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A Região Norte foi a terceira em número de estabelecimentos. Com uma 

média de 1.061 registros por ano, variou de 10,18% do total das empresas na cidade, 

em 2020, para 11,32%, em 2024. No período, cresceu menos que o observado na 

Região Oceânica, mas ainda assim um crescimento superior ao registrado na 

Região das Praias da Baía: houve crescimento relativo de 11,15% no período, e um 

crescimento nominal de 63,67% no número de estabelecimentos.

Comparados os dois bairros com maior número de estabelecimentos na 

região, vemos índices de crescimento distintos. Enquanto o Fonseca aumenta sua 

participação no total do município em 16,85%, com um aumento nominal de empre-

sas de 72,06%, o bairro do Barreto tem um pequeno aumento de participação de 

3,79%, e um crescimento nominal de 52,83% no período.

A região de Pendotiba foi responsável por, em média, 466 empresas regis-

tradas a cada ano, com uma média de participação de 4,70% do total de estabele-

cimentos da cidade. Essa participação se encontra em trajetória decrescente, com 

queda acumulada de 1,99% no período, mesmo que tenha havido crescimento 

nominal de 44,31% de 2020 a 2024. O principal responsável por tal desempenho é 

o bairro do Badu: com quase a metade dos estabelecimentos na região de Pendoti-

ba, o bairro foi responsável por, em média, 2,10% do total de estabelecimentos do 

município, com um aumento nominal de 44,20% em estabelecimentos, mas um 

decréscimo de 2,07% na participação total no período de 2020 a 2024.

Por fim, a região Leste, com apenas dois bairros, teve contribuição diminuta 

no saldo total de estabelecimentos na cidade de Niterói: a região teve uma partici-

pação média de 0,39% no total de estabelecimentos no setor de serviços. Há traje-

tória de aumento de registros na região, com um aumento relativo acumulado de 

16,73% no período, assim como um aumento nominal de 71,88%.
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Quando analisados os estabelecimentos do setor de serviços pela quantida-
de de trabalhadores que empregam, vemos que a um pouco menos que a maioria 
dos estabelecimentos emprega pelo menos uma pessoa ao longo do período anali-
sado. No entanto, é salutar destacar o oposto: mais que a metade dos estabeleci-
mentos de serviços em Niterói são empreendimentos individuais, sem a contrata-
ção por carteira assinada de qualquer funcionário.

O ano de 2022 teve uma queda abrupta de registro de estabelecimentos sem 
empregados, de 7.205 registros no ano de 2021 para 4.982 registros em 2022, uma 
variação nominal negativa de 30,85%, e importando num decréscimo relativo ao 
total de estabelecimentos comerciais em 20,53%. Esta queda de registros, trazida 
pela adoção generalizada do sistema eSocial, não é acompanhada pelo resto dos 
estabelecimentos, e pode ser responsável pela queda acentuada de registros efe-
tuados no ano de 2022.

Tabela 1.13: Estabelecimentos por faixa de número de empregados
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Tal correlação pode ser inferida se retirados os estabelecimentos sem regis-
tros de empregados do cômputo geral: considerada a soma de todas as outras 
faixas de tamanho do estabelecimento, há acréscimo de 12,26% no número de 
registros de 2021 para 2022. Se considerarmos o total dos registros, há queda de 
12,99% no número de registros entre os dois anos. Estudo separado sobre os esta-
belecimentos do setor de serviços que não empregam nenhum empregado formal-
mente deverá ser realizado futuramente para identificar algum padrão geográfico 
ou econômico destes estabelecimentos que não enviaram dados em 2022.

A segunda maior faixa de tamanho dos estabelecimentos do setor comercial 
são pequenas empresas com 1 a 4 empregados formais. Esta parcela dos estabele-
cimentos comerciais foi responsável por, em média, 21,92% do total de estabeleci-
mentos registrados no setor de serviços em Niterói no período, e, desconsiderando 
os empreendimentos sem empregados, foi o tipo de estabelecimento que compôs 
a maioria dos estabelecimentos do setor de serviços, variando de 50,77% a 54,12% 
do total de estabelecimentos que empregam formalmente.

De especial importância para a posição que arguimos no parágrafo anterior 
é o aumento de registros para estabelecimentos nesta faixa de tamanho no ano de 
2022: houve aumento nominal de 13,41% em relação ao ano de 2021, com 2.952 
registros em 2022 contra 2.603 registros em 2021. Em 2024, os pequenos estabele-
cimentos de até 4 empregados foram 18,75% do total de todos os estabelecimentos 
registrados no município.

As empresas de 5 a 9 empregados são a terceira faixa com mais registros no 
município, variando entre 1.470 e 1.568 estabelecimentos ao longo do período ana-
lisado. O segmento contou com um crescimento nominal modesto, de 2,90% ao 
longo da série histórica O ano de 2022, em acordo com o ocorrido na faixa anterior, 
foi onde foi registrado o maior aumento nominal de registros, com acréscimo de 
6,67% em relação ao patamar do ano anterior.

Se desconsiderados os estabelecimentos sem empregados, as empresas na 
faixa de 5 a 9 empregados representaram em média 27,40% do total de empresas 
com mais de um empregado, com um viés de queda acumulado na participação em 
34% no período.
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Os estabelecimentos de 10 a 19 empregados tiveram de 546 a 686 registros 

no período, superando a marca dos 500 estabelecimentos em todos os anos anali-

sados. No cômputo total de estabelecimentos, representou de 3,75% a 6,17% do 

total, e, desconsiderados os estabelecimentos sem empregados, representou de 

10,82% a 11,54% do total. 

Esta faixa de estabelecimentos teve seu melhor resultado em 2023, com 686 

registros. Este setor viu sua participação no bojo diminuir paulatinamente ao longo 

do período: mesmo que tenha ocorrido uma variação nominal positiva de 21,98%, 

houve diminuição em 21,76% na participação do segmento no período de 2020 a 

2024.

As empresas do setor de serviços de 20 a 49 empregados são a última faixa 

de estabelecimentos a possuir números de registros anuais que ultrapassam con-

sistentemente a marca das centenas. Variando de 267 a 422 estabelecimentos, as 

pequenas empresas de serviços foram, em média, 2,51% do total de estabelecimen-

tos do setor no município. 

Se considerarmos somente as empresas com empregados formais registra-

dos, as pequenas empresas de serviços foram em média 6,00% do total. Houve 

crescimento nominal acima da média das empresas do setor, com um acréscimo 

acumulado no período de 58,05%. Refletindo este crescimento, a participação 

deste setor no total das empresas do setor aumentou timidamente em 1,38% no 

período, de 2,34% do total para 2,38%.

As médias empresas de serviços, de 50 a 99 empregados, variaram entre 87 

e 113 registros, representando uma média de 0,64% do total de empreendimentos, 

e 1,80% do total de empreendimentos com empregados. Entre 2020 e 2024, 22 

novas empresas foram registradas, o que importou em um acréscimo nominal de 

24,18%, inferior à média do setor. Por conta deste desempenho, as médias empre-

sas tiveram uma diminuição de 20,35% em sua participação no bojo de empresas 

registradas no setor, de 0,80% do total em 2020 para 0,64% em 2024.
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As empresas no setor de serviços com mais de 100 pessoas empregadas 
variaram de 58 a 96 registros no período, se tomadas em conjunto. Com participa-
ção média de 0,54% no total de estabelecimentos registrados no período, as gran-
des empresas de serviços tiveram crescimento acima da média do setor, com um 
crescimento nominal de 65,52%, e um aumento da participação total em 6,17%, pas-
sando de 0,51% das empresas registradas na cidade em 2020 para 0,54% em 2024.

Quando analisados os estabelecimentos do setor de serviços pela quantida-
de de trabalhadores que empregam, vemos que a um pouco menos que a maioria 
dos estabelecimentos emprega pelo menos uma pessoa ao longo do período anali-
sado. No entanto, é salutar destacar o oposto: mais que a metade dos estabeleci-
mentos de serviços em Niterói são empreendimentos individuais, sem a contrata-
ção por carteira assinada de qualquer funcionário.

Conforme realizado para a divisão por CNAE dos estabelecimentos do setor 
de serviços, procederemos à análise dos mesmos dados, isto é, o tamanho do esta-
belecimento, a partir dos dados coletados dos trabalhadores registrados no siste-
ma RAIS e, posteriormente, a partir dos dados de movimentações positivas no 
sistema CAGED. Assim, poderemos estabelecer uma relação entre as empresas 
registradas no setor de serviços e quais faixas de estabelecimentos mais abrem 
vagas de emprego em um dado ano.

As empresas que declararam zero trabalhadores aparecem, paradoxalmente, 
nas opções dos trabalhadores catalogados pelo sistema eSocial. As duas hipóteses 
mais prováveis são declarações dos próprios empreendedores donos dos estabele-
cimentos se registrando como únicos funcionários, ou, no caso de microempreen-
dedores individuais, a contratação de um funcionário, conforme possível pela Lei 
Complementar 123/2006.

Qualquer que seja a hipótese, empresas com zero empregados foram em 
média 1,80% do total de empregadores dos trabalhadores de serviços na cidade. 
Este valor é 28,37% do total de estabelecimentos com zero empregados em 
Niterói, apontando para a validade da segunda hipótese – a contratação, por MEI, 
de um único funcionário CLT.
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Já empresas de até 4 funcionários foram responsáveis por 9,48% do total de 
empregos no setor de serviços em Niterói. Tal segmento teve um crescimento 
nominal de 54,37% no número de empregados no período de 2020 a 2024, valor 
praticamente idêntico ao crescimento do total de empregados no setor de serviços 
no mesmo período, 54,33%. Como tal, as empresas com até 4 funcionários cresce-
ram na participação total de empregados no setor de serviços em apenas 0,03% no 
período analisado. As empresas de até 4 pessoas empregaram uma média de 3,18 
funcionários no período.

As empresas de 5 a 9 funcionários, que representaram 14,52% dos estabelec-
imentos de serviços na cidade de Niterói, foram responsável por 14,39% dos em-
pregos neste mesmo período, não havendo distorções grandes entre empresas e 
empregados neste segmento.

Tabela 1.13: Estabelecimentos por faixa de número de empregados
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De fato, a média de empregados para empresas deste segmento, 8,02 em-
pregados por empresa, é quase idêntica à média de empregados por empresas no 
setor de serviços como um todo, com 8,06 empregados por empresa. Este tipo de 
empreendimento, no entanto, sofreu uma redução em comparação com outras 
faixas. Houve crescimento do número de empregados em 6,99% no período. Por 
conta deste menor crescimento, empresas de 5 a 9 funcionários tiveram uma 
queda de 30,67% na participação no total de empregos gerados no período, de 
16,20% para 11,23%;

Pequenas empresas de 10 a 19 funcionários empregaram, em média, 12,29% 
do total dos trabalhadores no setor de serviços de 2020 a 2024. O segmento teve 
um crescimento de empregados menor que o observado no total do setor, com um 
acréscimo de 22,23% no número total de empregados no período, com um total de 
1.891 trabalhadores empregados em 2024 a mais que em 2020. Por conta deste 
desempenho modesto, houve diminuição da sua participação no total de emprega-
dos em 20,80% no período, de 12,89% em 2020 para 10,21% em 2024. Em média, 
cada empresa deste segmento possuía 17,9 vínculos ativos no período estudado.

Pequenas empresas de 20 a 49 funcionários foram as que mais empregaram 
proporcionalmente, com 15,95% do total de empregados do setor de serviços. O 
segmento também observou um crescimento acima da média do setor, empregan-
do 72,22% pessoas a mais em 2024 que em 2020. Tal desempenho trouxe um 
aumento da participação na massa de trabalhadores em 11,59%, passando de 14,91% 
do total de empregados em 2020 para 16,64% do total em 2024. Em média, cada 
empresa deste segmento empregou 43,3 pessoas no período.

Médias empresas, de 50 a 99 funcionários, por sua vez, tiveram uma média 
de 11,29% do total de trabalhadores empregados. Este setor, que representa 0,91% 
das empresas no setor de serviços, tem um peso 12,4 vezes maior quando tratamos 
de empregos gerados. Houve crescimento nominal de 30,49% no total de empre-
gos gerados, de 7.938 empregos em 2020 para 10.358 em 2024. Embora tenha 
registrado crescimento no total de empregados, o segmento teve sua participação 
no total de funcionários empregados no setor de serviços diminuída no período de 
2020 a 2024 em 15,45%, de 12,03% do total de trabalhadores empregados em 2020 
para 10,17% em 2024.
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Curiosamente, o setor teve uma média de empregados por empresa acima 
de 100 trabalhadores para cada empresa registrada. A explicação mais factível é 
uma maior rotatividade de empregados neste segmento, o que acabou por aumen-
tar o número de empregados registrados, mesmo que parcialmente, no ano.

Grandes empresas de 100 a 249 empregados foram responsáveis por 12,81% 
do total de empregos no setor de serviços, um desempenho considerável para um 
grupo que representa 0,47% do total das empresas no setor de serviços na cidade. 

Conforme as médias empresas, este segmento sofreu uma relativa contra-
ção: com um crescimento nominal de 19,53% no número total de empregados, esta 
faixa de empresas teve um decréscimo na participação total: em 2020, empresas 
de 100 a 249 empregados eram responsáveis por 13,84% dos empregos do setor na 
cidade; em 2024, eles foram responsáveis por 10,72% dos empregos, uma queda de 
22,55%. Em média, cada empresa deste segmento empregou 219,7 empregados

Grandes empresas de 250 a 499 empregados, apesar de representarem 
apenas 0,15% do total das empresas do setor na cidade, empregaram 9,01% dos 
trabalhadores do setor de serviços na cidade. Houve aumento nominal de 161,27% 
nos trabalhadores empregados por empresas deste porte, desempenho em muito 
superior à média do setor no período.

Tal desempenho resultou no aumento da participação no bojo de empregos 
criados na cidade em 69,30%: de 6,70% do total de empregados no setor, grandes 
empresas passaram a responder por 8,41% do total de empregos no setor. Em 
média, cada empresa deste segmento possuía 492,7 empregados no período anali-
sado.

Grandes empresas de mais de 500 empregados também contrataram acima 
da média no período: de 2020 a 2024, apesar de representarem 0,08% do total de 
empresas registradas no setor, este segmento foi responsável por uma média de 
12,98% do total de empregos gerados no setor de serviços na cidade. O segmento 
empregou mais que a média, sendo observado um crescimento de 128,70% no 
número de empregados no período de 2020 a 2024. 



54

Serviços em Niterói
ESTABELECIMENTOS

Quando utilizados os números da CAGED, nota-se um desequilíbrio entre os 
dados dos estabelecimentos e os dados dos trabalhadores admitidos na cidade: o 
volume de contratações de empresas sem funcionários é 2,39 vezes maior que sua 
participação no total de trabalhadores empregados, indicando crescimento de 
contratações de empresários individuais e MEIs. Este crescimento, no entanto, não 
acompanha o total de empresários individuais na cidade no período: as contrata-
ções deste setor são 66,35% inferiores à sua participação no total de estabeleci-
mentos.

Comparando com os novos registros de vagas no período, empresas com 
nenhum empregado foram responsáveis por 16,00% das novas vagas de emprego 
no setor de serviços em Niterói. Durante o período registrado, houve aumento de 
40,48% da participação do setor no total de contratações no período.

Tabela 1.15: Admissões por faixa de tamanho do estabelecimento
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Quando utilizados os números da CAGED, nota-se um desequilíbrio entre os 
dados dos estabelecimentos e os dados dos trabalhadores admitidos na cidade: o 
volume de contratações de empresas sem funcionários é 2,39 vezes maior que sua 
participação no total de trabalhadores empregados, indicando crescimento de 
contratações de empresários individuais e MEIs. Este crescimento, no entanto, não 
acompanha o total de empresários individuais na cidade no período: as contrata-
ções deste setor são 66,35% inferiores à sua participação no total de estabeleci-
mentos.

As empresas de até 4 funcionários foram responsáveis por, em média, 7,85% 
das novas contratações no setor de serviços em Niterói no período. Embora este 
setor tenha aumentado sua participação no total de novas contratações de manei-
ra tímida – de 7,60% do total em 2020 para 7,63% do total, aumento de 0,44%, o 
total de novas contratações destoa de sua participação no total de estabelecimen-
tos na cidade: houve uma média de menos de uma contratação para cada empresa 
a cada ano.

As empresas de 5 a 9 funcionários são responsáveis por 10,91% de todas as 
contratações de trabalhadores no período de 2020 a 2024. No período analisado, 
houve queda de 27,93% na sua participação no total de contratações: de 12,81% em 
2020 para 9,23% em 2024. Sua participação nas contratações é 24,86% inferior à 
sua participação no total das empresas registradas no setor na cidade. Ainda 
assim, em média cada empresa deste segmento realizou 1,6 contratações no perío-
do.

As pequenas empresas, tanto de 10 a 19 funcionários quanto as de 20 a 49 
funcionários, tiveram desempenho aquém do esperado em relação a novas contra-
tações. Estes dois setores foram responsáveis por 10,88% e 14,97% do total de 
novas contratações, respectivamente. Nos dois setores, houve decréscimo relativo 
no período: para empresas de 10 a 19 funcionários, houve decréscimo de participa-
ção de 8,53% - de 11,90% das contratações em 2020 para 10,89% das novas contra-
tações em 2024 - e em empresas de 10 a 49 funcionários, este decréscimo foi de 
0,59%, de 17,12% do total de contratações em 2020 para 17,02% em 2024. Em 
média, houve 4,2 contratações anuais para cada empresa de 10 a 19 funcionários, e 
10,7 novas contratações para cada empresa de 20 a 49 funcionários.
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As médias empresas, de 50 a 99 funcionários, foram responsáveis por 11,98% 
do total de novas contratações no setor de serviços em Niterói. Apesar de apresen-
tar um aumento no volume de contratações em 35,57% no período, este segmento 
teve sua participação no total de novas contratações diminuída em 36,30%, de 
12,62% do total de contratações no período em 2020 para 8,04% do total em 2024. 
Houve uma média de 28,1 registros de admissões para cada empresa deste seg-
mento a cada ano.

Médias empresas de 100 a 249 funcionários foram responsáveis por 12,11% do 
total de contratações no setor de serviços. Para além do crescimento de 133,20% 
no total de admissões a cada ano, este segmento aumentou sua participação nas 
contratações do setor de serviços em 9,58%: em 2020, 11,68% das contratações 
foram realizadas por empresas de 100 a 249 funcionários; já em 2024, este número 
passou para 12,80% do total. Em média, cada empresa deste segmentou realizou 
56,5 contratações por ano.

As grandes empresas de mais de 250 funcionários foram responsáveis por 
15,30% das novas vagas ocupadas no período. Houve um aumento considerável de 
165,17% nas contratações por empresas deste segmento no período. Este aumento 
implicou em um crescimento em 24,60% na participação no total de vagas criadas 
no setor de serviços: em 2020, grandes empresas foram responsáveis por 15,76% 
das novas contratações; em 2024 este número saltou para 19,63%, maior participa-
ção do ano. Em média, cada empresa deste segmento contratou 47,9 empregados 
por ano.

Tabela 1.15: Admissões por faixa de tamanho do estabelecimento
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Confirmando o afirmado no boletim anterior, o decréscimo de registros reali-

zados por microempresas individuais em 2022 responde pela anomalia dos dados 

registrados neste ano. Podemos observar um vale de empresas optantes pelo SIM-

PLES no ano de 2022, com um decréscimo de 1.047 registros em comparação ao 

ano de 2021, uma queda de 14,98%. No acumulado de 2020 a 2024, houve um 

acréscimo de 5.955 empresas no setor de serviços optantes pelo SIMPLES, um 

aumento acumulado de 95,62%.

No caso das empresas que não optaram pelo SIMPLES a trajetória também é 

de aumento, embora mais modesto. Neste grupo, houve alteração mais modesta na 

trajetória causada por artefatos oriundos da mudança de método de coleta de 

dados. Houve uma queda de 551 registros de empresa entre 2022 e 2021, equiva-

lente a uma queda de 10,37%. No período observado, houve um aumento de 415 

novas empresas não-optantes pelo Simples, um crescimento acumulado de 8,03%.
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Após este olhar detido sobre as empresas e os empreendedores do setor de 

serviços em Niterói, nos deteremos sobre os trabalhadores. Para tanto, lançaremos 

mão de dois indicadores nesta seção: primeiramente, será feito um diagnóstico de 

todos os trabalhadores empregados com carteira assinada a partir da base de 

dados da RAIS.

A seguir, serão utilizados os dados da base de dados do Cadastro Geral de 

Emprego e Desemprego (CAGED) para analisarmos as movimentações de entrada 

e saída de empregos formais no setor. Para que ambas as bases de dados possam 

ser analisadas de maneira adequada, os dados apresentados tiveram que ser trata-

dos para o mesmo padrão.

Por serem de duas bases de dados distintas, e advindas de dois momentos 

distintos de coleta de dados, não é possível estabelecer uma correlação entre 

novas vagas de empregos registrados na base de dados do CAGED e um aumento 

no número de empregados na base de dados da RAIS.

Assim, os dados apresentados do CAGED serão relativos aos anos de 2020 

a 2024, e serão apresentados em acumulado anual e média mensal. Embora os 

dados do CAGED sejam coletados mensalmente, estes valores não serão apresen-

tados para propósito de comparação entre bases de dados.

Tabela 2.1: Trabalhadores no setor de serviços, total de registros na RAIS e
movimentações pelo CAGED
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O setor de serviços iniciou a série histórica com 72.306 empregados formais 
registrados no ano de 2020. No ano seguinte, houve aumento de 1.587 registros de 
trabalhadores empregados no setor, equivalente a um aumento de 2,19% no total 
de registros. A partir de 2022, vemos um crescimento estável no número de traba-
lhadores registrados no município, com 16.199 registros a mais, equivalentes a um 
aumento de 21,92%.

O ano de 2023 traz um crescimento um pouco menor – 9.309 novos regis-
tros importando em um aumento de 10,33% - mas mantém a trajetória iniciada no 
ano anterior. A taxa de crescimento volta a crescer com os dados de 2024, com 
14.382 novos registros de trabalhadores e um aumento de 14,47% na base de traba-
lhadores no setor de serviços em Niterói.

Ao mesmo tempo que o setor tem um grande número de empregados – che-
gando a 44,62% do total de trabalhadores registrados do município de Niterói em 
2023 – também é grande a rotatividade no setor. Os registros de entradas e saídas 
de empregados no período apresentado são superiores a 10 mil registros por ano, 
mesmo com a desaceleração aguda trazida pelo lockdown dos primeiros meses da 
pandemia de COVID-19.

Com a exceção do ano de 2020, a média mensal de movimentações positivas 
ou negativas foi sempre superior a 1.500 registros por mês. Em comparação com 
os registros de trabalhadores no setor trazidos pela RAIS, é possível afirmar que, 
com a exceção do ano de 2020, todos os anos registraram registros de admissões 
e demissões em patamar superior a um quarto dos registros de trabalhadores do 
ano.

É salutar destacar que estes dados não significam que quase um quarto dos 
trabalhadores do setor de serviços foram demitidos em cada ano; o registro anual 
de movimentações do CAGED compreende empregos temporários e contratos de 
trabalho que terminam em período inferior a um ano, o que tende a elevar os núme-
ros apresentados. No entanto, mesmo ao levar em consideração fatores outros que 
apontem um aumento do número de registros de emprego e desligamento, a alta 
rotatividade do setor ainda é possível de ser destacada.
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O ano de 2020 foi o único ano da série com um saldo negativo de vagas no 
setor de serviços. Em especial nos meses de abril a julho, houve redução drástica 
nas contratações de profissionais na área de serviços, sem tal retração afetar o 
número de desligamentos ocorridos no período. As vagas perdidas no ano de 2020 
são repostas nos dois anos seguintes, possibilitando a obtenção de um saldo posi-
tivo de 6.802 vagas preenchidas no período de 2020 a 2024.

Para realizar uma análise mais aprofundada do perfil do trabalhador no setor 
de serviços, foi feita uma contagem cruzada entre as colunas ‘sexo’ e ‘raça/cor’, em 
ambas as bases de dados. Desta maneira, podemos analisar o perfil do trabalhador 
e da trabalhadora niteroiense em conjunto, desconsiderando quaisquer vieses cru-
zados que a análise separada destes dois valores pudesse causar.

Tabela 2.2: RAIS – Trabalhadores do setor de serviços, por sexo e raça/cor
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Desta maneira, foi feita a divisão dos registros a partir das declarações de 

sexo – masculino e feminino – e quanto à autodeclaração de cor ou raça – branca, 

parda, preta, amarela, indígena, ou registro sem informação de raça. Este último 

indicador, por trazer análise bivariada em relação aos valores anteriores, será anali-

sado em trabalho futuro de maneira detida. Conforme explicado anteriormente, os 

dados serão apresentados, a partir deste ponto, por bases de dados distintas.

Analisando as informações coletadas pela RAIS, é possível notar mudanças 

sutis no perfil dos empregados do setor de serviços. O trabalhador do setor de ser-

viços é, em sua maioria, homem. Houve diminuição da participação de homens no 

mercado de trabalho do setor, mas eles continuam sendo maioria. Em 2020, 

67,44% dos empregados eram homens; em 2024 este número passou a 61,49% do 

total, uma queda de 8,83% na participação total no período.

Pessoas brancas passaram de 49,85% do total de empregados em 2020 para 

42,43% em 2024, uma queda de 14,88% no período. Entre mulheres brancas, houve 

aumento nominal de 73,07% em registros, que importou em um aumento de 0,79% 

na participação geral, passando de 16,06% do total em 2020 para 16,19% do total 

em 2024.

A população parda foi a que mais cresceu nominalmente e proporcionalmen-

te. Considerando homens e mulheres pardas, houve aumento de 30,80% do total 

de empregados do setor em 2020 para 38,38% em 2024, um aumento de 24,60% 

em sua participação. No mesmo período, os registros de empregados pardos subi-

ram de 22.217 para 43.669, um aumento de 96,56%.

Entre trabalhadores pardos, há o menor desequilíbrio entre homens e mulhe-

res observado neste setor, com homens pardos passando de 67,95% do total de 

pessoas pardas em 2020 para 61,30% em 2024, uma queda de 9,73%. As mulheres 

pardas, de fato, foram o recorte de raça e sexo que mais cresceu no período anali-

sado: de 7.121 registros totalizando 9,87% do total dos trabalhadores em 2020 para 

16.902 registros e 14,85% do total em 2024, ocorreu um crescimento nominal de 

137,35% e um crescimento proporcional de 50,46%.
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A população preta foi a terceira que mais cresceu nominalmente e propor-

cionalmente entre os recortes realizados nesta seção, com um aumento nominal de 

92,59% no período, inferior somente ao observado para a população parda 

(96,56%). Quando estes efeitos se compõem, podemos observar que foi a popula-

ção de mulheres pretas a que mais cresceu neste recorte: enquanto homens negros 

passaram de 4.946 registros em 2020 para 8.560 registros em 2024, um aumento 

de 73,07%, o número de mulheres pretas empregadas aumentou de 2.283 registros 

em 2020 para 5.362 registros em 2024, aumento de 134,87%. Com isso, homens 

negros passaram de 6,86% do total em 2020 a 7,52% do total em 2024, enquanto 

para mulheres negras estas cifras são 3,17% e 4,71%, respectivamente.

Tabela 2.3: CAGED – Trabalhadores empregados no serviços, por sexo e raça/cor
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Pessoas amarelas e indígenas não chegaram a 1% do total dos registros de 
trabalhadores no setor de serviço. Pessoas amarelas tiveram um modesto cresci-
mento no número de contratações, com um aumento acumulado de 15% no perío-
do, de 540 a 621 registros. Este tímido crescimento não impediu a diminuição da 
participação no total de 0,75% de todos os registros para 0,56% de todos os regis-
tros. Já a população indígena diminuiu 40,31% no período registrado, de 459 regis-
tros em 2020 para 274 em 2024, e passando de 0,64% do total dos registros em 
2020 para 0,24% em 2024.

Em comparação com os dados coletados da RAIS, é possível notar correla-
ções importantes entre alguns movimentos já apontados. Primeiramente, é possí-
vel notar uma proporção gradativamente maior de contratação de pessoas não-
-brancas ao longo do período. Em 2020, 43,46% das contratações eram de pessoas 
brancas; em 2024 esta proporção cai para 39,84%, uma queda de 8,32% na partici-
pação total. Em comparação, a proporção de pessoas brancas empregadas nas em-
presas reportadas na base de dados da RAIS caiu de 49,85% para 42,43%. Ao 
mesmo tempo, a proporção de mulheres brancas contratadas aumentou neste perí-
odo: de 37,81% das pessoas brancas em 2020 para 44,04% em 2024, aumento de 
16,48%.

Pessoas pretas foram 10,78% dos empregados contratados em 2020; em 
2024, este número aumentou para 14,98% do total das contratações, um aumento 
de 38,98%. Em quatro dos cinco anos observados, o patamar de pessoas pretas 
admitidas anualmente superou a média de pessoas pretas empregadas no setor, 
com a exceção sendo o ano de 2022, quando apenas 9,20% das pessoas admitidas 
no ano se identificaram como pretas. Dentro deste segmento, foram as mulheres 
pretas a faixa demográfica que mais aumentou seu número de admissões por ano: 
de 554 admissões em 2020 para 1.921 em 2024, um aumento nominal de 246,75% e 
um crescimento de 62,64% sobre a participação do total.

Pessoas pardas foram a segunda faixa demográfica que mais aumentou 
neste período: de 4.970 registros de admissões em 2020 para 13.606 registros em 
2024, um aumento de 173,76%, e um aumento da participação no total de 28,41% 
no mesmo período, de 33,51% do total das vagas preenchidas em 2020 para 
43,03% do total em 2024. É inclusive no ano de 2024 que pessoas pardas passaram 
a ser o grupo que mais foi admitido no setor de serviços em Niterói, superando 
pessoas brancas pela primeira vez. 
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Da mesma maneira, homens pardos passaram a ser a maioria dos registros 
de admissões em 2024, quando 25,64% das admissões foram protagonizadas por 
homens pardos, um aumento de participação de 15,18% em comparação com o 
patamar de 2020, em 22,26%.

Pessoas amarelas e indígenas admitidas neste período não chegaram a 1% do 
total das vagas ocupadas no período, mesmo se considerados em conjunto. Em um 
dos cinco anos registrados houve menos de 100 contratações de pessoas amarelas 
na cidade, e não houve mais de 100 pessoas indígenas contratadas em nenhum ano 
da série histórica.

Analisando as admissões no setor de serviços no período de 2020 a 2024, 
podemos observar algumas das admissões pelo regime de jovem aprendiz na faixa 
etária de 14 a 17 anos. O crescimento rápido em relação às outras categorias, em 
uma proporção de 184,45%, é superior inclusive à média total de acréscimo entre 
jovens aprendizes no total, demonstrando que a adoção desta modalidade de con-
tratação é mais bem-sucedida nesta coorte em comparação à sua adoção para 
jovens acima de 18 anos.

Tabela 2.4: Trabalhadores admitidos no setor de serviços, por faixa etária
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Ao comparar o saldo remanescente de contratações de jovens aprendizes 
acima de 18 anos com as contratações de jovens de 18 a 24 anos de todos os tipos 
de contratação, podemos observar que o modelo celetista é o escolhido para a 
absoluta maioria das contratações. Os jovens, compreendendo a população de 14 
a 29 anos, são responsáveis por 45,39% das contratações realizadas nos anos de 
2020 a 2024. Jovens de 18 a 24 anos tiveram um desempenho 30,42% superior à 
média total de contratações no período, ocasionando um aumento de sua partici-
pação no total de contratações de 21,85% em 2020 para 24,97% em 2024, um 
aumento relativo de 14,27%.

Jovens de 25 a 29 anos tiveram um desempenho acumulado apenas 0,36% 
superior à média de crescimento do período. Por conta deste desempenho de 
acordo com o crescimento geral do número de pessoas contratadas, os jovens de 
25 a 29 anos sofreram uma ligeira redução de 0,17% na participação geral das con-
tratações, passando de 17,80% do total das contratações em 2020 para 17,77% do 
total em 2024.

A coorte que representa a maioria das contratações no setor de serviços foi 
a de pessoas de 30 a 39 anos, com uma média de 29,78% do total de contratações. 
Em comparação com as outras faixas etárias, no entanto, foi a que menos cresceu: 
o saldo de 3.846 novas contratações no período observado implicou em um cresci-
mento de 85,58%, valor 24,40% inferior à média do setor no período. Assim, sua 
participação no cálculo geral também diminuiu: em 2020, representavam 30,30% 
das contratações; em 2024, alcançaram 26,38% das contratações, redução de 
12,95%

A coorte de pessoas acima de 40 anos teve um desempenho ligeiramente 
acima da média de contratações do período, com um crescimento de 118,14%, 
4,36% superior à taxa de crescimento das contratações no período. Neste mesmo 
período, pessoas acima de 40 anos passaram de 29,60% das contratações para 
30,28%, crescimento de 2,32%. Dentro deste segmento, a coorte de 50 a 64 anos 
teve o melhor desempenho, com um crescimento nominal das contratações 9,73% 
à média do setor de serviços no período. No mesmo período, aumentou sua partici-
pação no total de contratações em 5,17%, passando de 10,28% do total das contra-
tações em 2020 para 10,81% em 2024.
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Após uma análise combinada de cor e gênero dos trabalhadores do setor de 
serviços, procederemos à análise da participação de pessoas com deficiências no 
setor de serviços em Niterói. Procederemos à análise dos trabalhadores com defici-
ência a partir do registros da base de dados da RAIS, assim como utilizaremos o 
agregado das movimentações positivas do CAGED para tal análise. 

Em ambas as bases de dados, temos acesso ao tipo de deficiência declarada 
pelos trabalhadores. Munidos destes dados, podemos constatar que, em média, 
0,71% de todos os trabalhadores do setor de serviços possuem alguma deficiência. 
O total de pessoas com deficiência empregadas no setor chegou a 915 registros no 
ano de 2024.

Houve aumento de 90,23% no total de trabalhadores empregados no setor 
com alguma deficiência, ante um aumento de 57,14% no total de pessoas sem defi-
ciência admitidas no mesmo período, demonstrando esta trajetória de aumento 
para além da média geral. Quando traduzidos em números absolutos, tal aumento 
significou um acréscimo de 434 registros de pessoas com deficiência no período 
analisado.

Pessoas com deficiências físicas ou auditivas foram em média 66,56% do 
total de registros analisados, a maioria absoluta dos registros de empregos para 
pessoas com deficiência. Houve, no entanto, um aumento de contratações de pes-
soas com outros tipos de deficiência, em especial pessoas com deficiência visual, 
que passaram de 65 registros em 2020 para 163 registros em 2024, um aumento de 
150,77%.

Tabela 2.5: Empregados registrados por tipo de deficiência
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A análise do acumulado de admissões no período mostra que este aumento 
gradual de contratações de pessoas com deficiência ocorreu em ritmo parecido 
que o aumento do total de contratações no período analisado: de 2020 a 2024, 
houve um aumento de 105,77% no total de contratações de pessoas com deficiên-
cia, valor 17,22% superior à taxa de crescimento do volume de admissões no mesmo 
período.

Da mesma maneira, pessoas com deficiências físicas ou auditivas foram a 
grande maioria das contratações dentro desta demografia, com 72,37% do total de 
contratações de pessoas com deficiência desde 2020. Durante os anos analisados, 
houve aumentos de contratações de pessoas com outras deficiências, em especial 
com deficiência visual, que passaram de 9 contratações, em 2020, para 23 novas 
contratações, em 2024.

No entanto, urge ressaltar que o volume de novas contratações de pessoas 
com deficiências é bastante inferior ao encontrado no registro de pessoas empre-
gadas no setor. Se, a partir da base de dados da RAIS, as pessoas com deficiência 
passaram a representar 0,80% do total de trabalhadores registrados em 2024, 
quando observamos os registros de admissões vemos uma participação muito 
menor no bojo das novas contratações do setor.

Tabela 2.6: Empregados contratados por tipo de deficiência
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Pessoas com deficiência representaram 0,43% do total das contratações 
observadas no período de 2020 a 2024. Embora a trajetória de crescimento 
demonstrada acima exista, ela deve ser colocada dentro deste cenário: no ano de 
2020, pessoas com deficiência responderam por apenas 0,35% do total de contra-
tações, e o ano de 2024 registrou apenas 0,34% dos registros de admissões ocupa-
dos por pessoas com deficiência.

Durante os anos analisados, jovens aprendizes foram responsáveis por 1,71% 
do total de admissões no setor de serviços em Niterói. Em média, de cada 57 
admissões registradas no setor nos anos de 2020 a 2024, 1 foi protagonizada por 
um jovem aprendiz. Houve aumento nominal de contratações de jovens aprendizes 
em relação ao ano anterior em todos os anos registrados. Em 2021, houve o maior 
aumento de contratação de jovens aprendizes na série registrada, com um aumen-
to de 66,94% no número de contratações, valor 14,34% acima do aumento de con-
tratações total do ano de 2021 em comparação ao ano anterior.

De fato, o aumento nominal acumulado de contratações de aprendizes no 
período, 145,87%, foi 32,67% superior ao crescimento total de contratações no 
mesmo período, indicando uma gradual adesão das empresas à contratação por 
esta modalidade.

Tabela 2.7: Admissões de Jovens Aprendizes por ano vs total por ano
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